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Resumo: Poderemos a partir de aqui entender o processo ao longo da história 
da criação das leis de defesa aos animais e de como eram e são tratados até os 
dias de hoje pelo homem, passando por pensamentos de diferentes filósofos 
teremos uma análise mais clara e ampla da evolução de tal processo. 
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Introdução 
Ao analisar o contexto histórico, animais vêm sendo abusados pelos 
humanos que interveem diretamente em seu ambiente natural de arbítrio, de 
onde são retirados para uso e “benefício” ao ser humano. Nas indústrias 
farmacêuticas, de vestuários, de cosméticos e de alimentos, os mesmos são 
utilizados como cobaias em várias experimentações antes que estes mesmos 
produtos possam ser utilizados em testes com humanos. Uma cultura que surgiu 
com a elevação do ser humano para o topo da cadeia alimentar. Animais sempre 
foram tratados como meros objetos, coisas, que serviam apenas para produzir 
comida, realizar trabalhos mais árduos e que requeriam mais força. A visão 
humana sobre os animais foram se modificando com os séculos, ficando 
marcadas nas palavras de filósofos como Descarte, Voltaire, Kant e Bentham. 
 
Resultados e discussão 
No século XVII, temos René Descarte, que nos trouxe em seus 
pensamentos que os animais não passavam de um maquinário nos provido por 
deus para nutrir as nossas necessidades; segundo descartes os animais não 
 
 
 
teriam uma alma, muito menos uma mente ou um pensar, e por tal motivo não 
teriam a capacidade de se comunicar, sendo então seres inconscientes. Com 
grande indignação e revolta aos pensamentos de Descarte, François-Marie 
Arouet, mais conhecido por seu pseudônimo Voltaire, respondeu a Descarte em 
seu dicionário filosófico com o seguinte texto:  
Que ingenuidade, que pobreza de espírito, dizer que os animais 
são máquinas privadas de conhecimento e sentimento, que 
procedem sempre da mesma maneira, que nada aprendem, 
nada aperfeiçoam! Será porque falo que julgas que tenho 
sentimento, memória, ideias? Pois bem, calo-me. Vês-me entrar 
em casa aflito, procurar um papel com inquietude, abrir a 
escrivaninha, onde me lembra tê-lo guardado, encontrá-lo, lê-lo 
com alegria. Percebes que experimentei os sentimentos de 
aflição e prazer, que tenho memória e conhecimento. Vê com os 
mesmos olhos esse cão que perdeu o amo e procura-o por toda 
parte com ganidos dolorosos, entra em casa agitado, inquieto, 
desce e sobe e vai de aposento em aposento e enfim encontra 
no gabinete o ente amado, a quem manifesta sua alegria pela 
ternura dos ladridos, com saltos e carícias. Bárbaros agarram 
esse cão, que tão prodigiosamente vence o homem em amizade, 
pregam-no em cima de uma mesa e dissecam-no vivo para 
mostrarem-te suas veias mesentéricas. Descobres nele todos os 
mesmos órgãos de sentimento de que te gabas. Responde-me 
maquinista, teria a natureza entrosado nesse animal todos os 
órgãos do sentimento sem objetivo algum? Terá nervos para ser 
insensível? Não inquines à natureza tão impertinente 
contradição. 
 
Mais à frente, no século XVIII, temos o filósofo Immanuel Kant que com 
seus pensamentos passa a reconhecer que os animais sentem dor e também 
sofrem, mas ainda afirmava que mesmo diante destes fatores, os humanos não 
deveriam ter nenhuma obrigação moral perante aos animais, sendo assim, 
continuava com os pensamentos de descartes de que os animais são feitos para 
servir e satisfazer as vontades humanas. Kant também passou a reconhecer que 
humanos apesar de utilizarem os animais para seu benefício, não deveriam ser 
cruéis com eles, e passa a associar a violência para com os mesmos uma porta 
completamente aberta para a violência com os outros seres humanos. 
 
 
 
Jeremy Bentham foi um advogado e também filósofo que criou o termo 
que conhecemos hoje como tratamento humanitário. Conforme seus 
pensamentos, humanos e animais têm suas diferenças, porém, temos uma 
semelhança que seria a capacidade de sofre, e que isso já era mais que o 
suficiente para que os humanos tivessem deveres para com os animais. Foi a 
partir de tais pensamentos que se iniciou o abate humanitário, onde o animal 
deve ser bem tratado e ter os devidos cuidados antes de ser mandado para o 
abatedouro. Os pensamentos de Bentham foram utilizados de base para 
formular as leis de bem-estar dos animais. Algumas delas são: 
 Todos os animais nascem iguais perante a vida e tem os mesmos direitos 
à existência. 
 Nem um animal será submetido nem a maus tratos nem a atos cruéis. 
 Todo animal pertencente a uma espécie selvagem tem o direito de viver 
livre no seu próprio ambiente natural, terrestre, aéreo ou aquático e tem o 
direito de se reproduzir. 
 Nem um animal deve de ser explorado para divertimento do homem. 
 Todo ato que implique na morte de um animal sem necessidade é um 
biocídio, isto é um crime contra a vida. 
 A experimentação animal que implique sofrimento físico ou psicológico é 
incompatível com os direitos dos animais, que se trate de uma experiência 
médica, científica, comercial ou qualquer que seja a forma de 
experimentação. 
Estas são apenas algumas dentre outras várias leis que protegem os 
animais. Mas o grande ponto é esclarecer que, todas essas leis e sistemas anti-
crueldade criadas em torno dos resultados dos pensamentos de Bentham, não 
existem para que os animais tenham direitos, mas sim para que os humanos 
tenham deveres morais e éticos com animais, são limitações das ações 
humanas, que definem até onde podemos intervir em suas vidas, os cuidados 
que devemos ter e manter, pois sem tais limites, voltariam a serem tratados de 
 
 
 
forma primitiva, como objetos que servem como meios de conseguir alcançar 
objetivos humanos. 
E apesar da existência de leis que os protegem, há diferenças entre os 
animais e na forma como são tratados, por exemplo, um animal selvagem é 
diferente de um animal doméstico, que convive no meio humano onde aprende 
a se comportar e agir de acordo com as visões humanas. Um cachorro de raça 
que nasceu por conta da procura em se ter animais de raça pura, já não pode 
ser descrito como instintivo, houve essa intervenção da cultura humana, e é a 
principal diferença entre o animal selvagem que age por puro instinto. A criação 
de uma classificação subconsciente do que é animal serve para dar conforto aos 
homens que preferem ignorar a crueldade que animais que são utilizados na 
produção de alimentos sofrem nos abatedouros, por exemplo. Apesar da 
existência vários grupos e ongs de proteção animal que defendem seus direitos 
e lutam por suas causas, as quais eles mesmo não podem lutar, as leis são 
falhas, os consensos são falhos.  
Portanto a afirmação de que animal não humano não tem diretos, os 
isentam de terem deveres, e esses direitos são limitações humanas para os 
animais humanos. Não é possível culpar um animal que agiu por instinto quando 
um humano entra em seu território, e apesar da culpa ser humana é possível 
que o animal seja sacrificado. Animais domésticos tem ainda mais interferência 
humana em seus comportamentos, não podendo classificar o que é seu real 
instinto e o que é a cultura que foi ensinada a ele.  
 
Considerações finais 
Vemos que tais normas referentes aos direitos dos animais ainda 
precisam de mais estudo para maior compreensão do dever moral para com os 
animais e toda a bioética envolvida, para que um dia de maneira correta sejam 
aplicadas universalmente. 
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